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Breve panorama do 
Ensino Português em 
França

JOSÉ MANUEL ESTEVES
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na Universidadde de Paris-Nanterre

Agenda de atividades do 
Camões I.P. P. 22

- Portugal: Promoção da 
literatura na era digital com 
Isabel Alçada

- Alemanha: Projeto individual 
site-specific de Gonçalo Sena

- Timor-Leste: FESTin Festival 
itinerante de cinema de língua 
portuguesa

ADELAIDE CRISTÓVÃO COORDENADORA DO EPE EM FRANÇA

Integração do ensino do Português 
no sistema escolar francês é uma 
meta a alcançar

Adelaide Cristóvão está em França desde 2010 como Coodenadora do EPE. Aceitou esta missão com 
a vontade de contribuir para dar maior visibilidade à Língua Portuguesa em França, o que passará 
inevitavelmente pela integração nos currículos do sistema educativo francês. Num país com cerca de 
30.000 alunos de português, defende que importa “fazer evoluir o olhar sobre a Língua Portuguesa, 
atribuindo-lhe o lugar que é dela, o de uma língua rica, de cultura de países de continentes diferentes e 
com um valor económico que a coloca entre as primeiras”.

Era uma velha aspiração dos estudantes de Língua 
Portuguesa, que desta forma viam os seus estudos 
valorizados e reconhecidos. 
O Camões I.P., começou a realizá-los há três anos e no 
presente ano letivo vão ter lugar pela primeira vez para 
os alunos da Austrália.

A IMPORTÂNCIA DA CERTIFICAÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

São realizados mais de 
3.000 exames em 15 
países diferentes

P. 20   

O percurso académico, 
bastante vasto, de José 
Manuel Esteves, culminou 
com a apresentação 
de uma candidatura à 
Universidade de Nanterre 
e à direção do Camões, 
como coordenador e 
docente da Cátedra 
Lindley Cintra, que seria 
criada em 2002.

O Português é ensinado nas escolas primárias 
francesas por professores colocados pelo 
Camões I.P.. Este ensino pode ter lugar 
integrado no currículo escolar dos alunos (ELVE 
– ensino de língua viva estrangeira) ou então 
ocorrer em horário pós-letivo, (ELCO – ensino 
de língua e cultura de origem). Em qualquer 
dos casos trata-se de dispositivos oficiais do 
Ministério da Educação francês levados a cabo 
em parceria com o Camões I.P.

“A Língua Portuguesa tem 
trunfos consideráveis para 
ter o lugar que merece em 
França e no mundo”
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ADELAIDE CRISTÓVÃO  COORDENADORA DO EPE EM FRANÇA

“O futuro do ensino do Português passa por tentarmos que seja cada vez mais escolhido 
como segunda língua estrangeira”

Está há quanto tempo à frente da 
Coordenação do EPE em França? 
O que a motivou a assumir esta 
Coordenação? 

Assumi funções como coorde-
nadora do EPE em França em se-
tembro de 2010. Tinha já uma ex-
periência significativa de ensino do 
português quer como língua estran-
geira, quer como língua de herança 
e língua materna. 

Lecionei nos cursos anuais e nos 
cursos de verão para estrangeiros da 
Faculdade de Letras, fui leitora do 
Camões desde 1995 e fui coordena-
dora pedagógica dos cursos de por-
tuguês do Centro Cultural Camões, 
em Paris, até à data em que assumi 
a coordenação do EPE. 

Desta forma, assumir funções 
como coordenadora surge como 
uma possibilidade de enriquecer o 
meu percurso, uma possibilidade 
exigente mas tentadora. 

Tratava-se de tentar contribuir 
para dar uma maior visibilidade da 
língua portuguesa, trabalhando para 
a sua integração nos currículos do 
sistema educativo francês e tentar 
fazer evoluir o olhar sobre a língua 
portuguesa atribuindo-lhe o lugar 
que é o dela, o de uma língua rica 
da cultura de países de continentes 
diferentes e com um valor económi-
co que a coloca entre as primeiras. 
A partilha dessa reflexão com a equi-
pa de docentes que coordeno, tem 
sido muito enriquecedora para mim 
e tento que também o seja para eles.

Qual é o número de alunos que 
aprendem Português em França, nos 
variados níveis de ensino, do básico 
ao superior? E qual é o número de 
professores?

Se, no ensino básico e secundá-
rio, tivermos em conta os alunos que 
estudam português com professo-
res colocados pelo Camões, I.P., mas 
também os alunos cujo ensino é mi-
nistrado por professores do Ministé-
rio da Educação francês, são cerca 
de 30.000 os alunos que estudam 
português em França. 

Referindo-me agora ao ensino 
português, àquele que é da respon-
sabilidade desta coordenação, minis-

trado com o apoio do Camões, I.P., 
no ano letivo que agora começa, es-
tão inscritos 14.286 alunos no en-
sino básico e secundário. Contamos 
com 86 professores, mais dois do que 
no ano letivo passado. O número de 
horários completos também aumen-
tou tendo passado de 66 para 71. No 
ensino superior há cerca de 4.800 es-
tudantes de português. 

O Português é ensinado no pri-
meiro ciclo, integrado no currículo es-

colar dos alunos (ELVE – ensino de 
língua viva estrangeira) a um total de 
3.247 alunos e em horário pós-letivo 
(ELCO – ensino de língua e cultura de 
origem) a 9.419 alunos. Há 23 as-
sociações portuguesas que recebem 
apoio do Camões, I.P através da co-
locação de um professor que aí lecio-
na cursos de português para o 2°, 3° 
ciclos e secundário. São cerca de 700 
os alunos que frequentam estes cur-
sos no ano letivo 2015/2016. Com 
a abertura de uma nova Secção Inter-
nacional Portuguesa no liceu Alexan-
dre Dumas, em Saint Cloud, na região 
parisiense, sobe para 23 o número 
de Secções internacionais portugue-

sas, no seio de 13 estabelecimen-
tos de ensino franceses. São mais de 
1.000 os alunos que frequentam este 
ensino. 

Que ‘peso’ tem o ensino do Português 
inserido nos meios associativos? 

 A continuidade do ensino que le-
vamos a cabo no primário deveria ser 
assegurada, no 2° e 3° ciclos e no 
secundário, pelo Ministério da Edu-
cação francês. No entanto tal nem 

sempre acontece. Por esta razão, em 
localidades onde essa continuidade 
não existe, o Camões, I.P. coloca um 
professor numa associação que acei-
te colaborar disponibilizando espaço 
e meios materiais para que os alu-
nos continuem a sua aprendizagem 
do português. É o chamado – AES 
(Apoio ao Ensino Secundário). Esta 
continuidade, assegurada pelas as-
sociações com o apoio do Camões, 
I.P. tem uma importância significa-
tiva. Os alunos atingem, desta for-
ma, novos patamares de proficiência 
linguística reconhecidos através dos 
exames de certificação a que se po-
dem candidatar. 

Por outro lado, nos exames do 
12° ano do ensino francês, o Bacca-
lauréat, os alunos podem inscrever-
-se para fazer exame de Português 
como opção (é-lhes exigido o nível 
A2). O sistema de ensino francês per-
mite ainda que o aluno possa reali-
zar o exame de língua viva (quer seja 
LV1 ou LV2) na língua que frequen-
tou ou em qualquer outra da sua es-
colha. Assim sendo, as associações 
têm uma função importante na pre-
paração dos alunos que pretendem 
fazer exame de Português no 12° ano.

Para além do ensino como língua de 
herança, tem crescido o interesse 
como língua segunda/língua estran-
geira nos colégios e liceus?

Não podemos ignorar o facto de 
que o inglês foi ganhando primazia 
sobre as outras línguas e é hoje es-

colhido como primeira língua estran-
geira por 90% dos alunos que entram 
no colégio (6° ano de escolaridade). 
Assim sendo, a nossa aposta, nossa 
e da equipa de inspeção responsável 
pelo Português no Ministério da Edu-
cação francês, é a de tudo fazer de 
forma a que o português seja cada 
vez mais a segunda língua viva esco-
lhida pelos alunos. 

Os estabelecimentos de ensino 
têm normalmente uma oferta de 3, 
eventualmente 4 línguas e estas de-
pendem por vezes da proximidade 
geográfica de certos países ou de de-
terminadas comunidades instaladas 
nessa região. O inglês, o espanhol, o 
alemão, o italiano e o português são, 
por esta ordem, as línguas mais ensi-
nadas, seguindo-se o russo e o árabe. 
Um dos nossos objetivos é também 
sensibilizar os pais para as vantagens 
de os filhos frequentarem uma sec-
ção internacional portuguesa. O en-
sino nestas secções é composto pelo 
currículo francês completo ao qual se 
acrescentam 4 horas de língua e li-
teratura portuguesa e 2h de história 
e geografia em português. Os alunos 
adquirem competências linguísticas e 
culturais que lhes abrem portas para 
Universidades e Escolas de prestígio.

A nível universitário, tem aumentado 
a sua presença pelo país?

O grande objetivo tem sido dar 
visibilidade à língua portuguesa e às 
culturas que se exprimem em língua 
portuguesa, no seio das universida-

Coordenadora do EPE em França desde 2010, Adelaide Cristóvão aceitou 
esta missão com a vontade de contribuir para dar uma maior visibilidade 
à Língua Portuguesa naquele país, que passará fundamentalmente pela 
sua integração nos currículos do sistema educativo francês, como referiu 
nesta entrevista ao Mundo Português. Num país onde há cerca de 30 
mil alunos de Português - 14.286 dos quais sob a responsabilidade da 
Coordenação do EPE e o apoio do Camões, I.P. – importa, nas suas 
palavras, “fazer evoluir o olhar sobre a Língua Portuguesa atribuindo-
lhe o lugar que é o dela, o de uma língua rica, da cultura de países de 
continentes diferentes e com um valor económico que a coloca entre as 
primeiras”.

“O olhar dos franceses sobre a língua portuguesa 
tem vindo a mudar pouco a pouco, mas é necessário 
continuar a batalha da integração para que a língua 
portuguesa, sendo a língua de herança e de afetos 
dos portugueses que aqui residem, (...) seja, acima 
de tudo, uma língua de oportunidades para todos”

Certificação na aprendizagem da Língua Portuguesa
No âmbito do ensino da língua 

portuguesa, o Camões, I.P.  imple-
mentou há três anos atrás a cer-
tificação para que os alunos pos-
sam exibir o diploma que atesta o 
grau de língua portuguesa concluí-
do e que é emitido pelo Camões, I.P,  
Direção Geral de Educação e Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros, e 
que este ano pela primeira vez vai 
ser estendido também aos alunos 
de português na Austrália.

As provas são elaboradas pelo 
Camões para cinco níveis diferen-
tes; A1, A2, B1, B2 e C1, reali-

zando três provas diferentes para 
outros tantos escalões etários, dos 
8 aos 10, dos 11 aos 14 e mais 
de 15. No total são 10 provas por 
época.

UM DESEJO ANTIGO
A certificação corresponde a 

um desejo antigo dos alunos que 
assim vêem mais facilmente reco-
nhecidos os seus estudos, seja no 
âmbito da admissão ao ensino su-
perior, ou mesmo como reconheci-
mento de habilitações no mundo 
empresarial. Mas corresponde tam-

bém a uma vontade da tutela, que 
desta forma vê o ensino da língua 
mais prestigiado, no conjunto dos 
países da Associação Europeia dos 
Institutos de Língua (ALTE), onde 
para além do Camões I.P., mem-
bro deste grupo desde 2012,  estão 
outros institutos como o Cervantes, 
Britânico, Alliance Française, e  Go-
ethe entre outros. 

As certificações são um proces-
so complexo e trabalhoso, pois para 
além da realização dos exames es-
critos, incluem também a realiza-
ção de uma prova oral que constitui 

por si só um grande desafio e que 
segundo o próprio Instituto Camões 
só é possível pelo voluntarismo dos 
próprios professores no sentido de 
assegurar um trabalho de tanta res-
ponsabilidade e tão intenso, já que 
os dias de exames significam um 
grande esforço para os professores 
que acompanham ao longo de todo 
o dia a realização das provas.

Iniciadas em 2013, são atu-
almente realizados 3.878 exames 
em quinze países diferentes; Suíça, 
França, Alemanha, Canadá, Esta-
dos Unidos, Venezuela, Luxem-

burgo, Bélgica, Holanda, Espanha/
Andorra, África do Sul, Namíbia e 
Austrália, tendo na linha da frente 
países com a Suiça, França e Reino 
Unido com respectivamente 1149, 
952 e 286 exames realizados. Tem 
sido um sucesso tal que os núme-
ros de alunos de português não têm 
parado de crescer. Apesar da Suí-
ça continuar a ser o país com mais  
exames realizados (1.490) há paí-
ses como a Venezuela que passou 
de 66 para 126, a França subiu de 
666 para 753 e a Alemanha que 
subiu de 586 para 724. 



25 DE SETEMBRO DE 2015
p.21

“O futuro do ensino do Português passa por tentarmos que seja cada vez mais escolhido 
como segunda língua estrangeira”

des francesas onde há Português. O 
Camões, I.P. apoia o ensino do Portu-
guês em 16 universidades francesas, 
através da assinatura de protocolos 
com essas instituições, disponibili-
zando meios humanos e materiais 
que contribuem para a promoção da 
língua e da cultura, para a criação de 
uma dinâmica cultural consequen-
te e para o desenvolvimento da in-
vestigação. Há 3 Centros de Língua 
Portuguesa e 4 cátedras de Estudos 
Portugueses.

O que mudou no ensino do Portu-
guês em França? Que metas ainda 
há a alcançar? 

Creio que a principal mudança 
que recentemente se operou no en-
sino do Português em França foi a 
criação da certificação desse ensino. 
Junto das autoridades francesas, dos 
diretores das escolas, das Direções 
Académicas de cada região e da Dire-
ção Geral de Educação do Ministério 
da Educação francês, a certificação 
foi acolhida como um selo de qua-
lidade que é dado ao ensino portu-
guês. Os exames de certificação vie-
ram também reforçar a importância 
deste ensino junto das famílias para 
quem agora é mais claro que uma 
inscrição nos cursos de português 
pode vir a representar uma mais-va-
lia, para além da função que já cum-
pria de transmissão da língua e cul-
tura dos afetos. Reforçar a atenção 
dada à formação contínua dos pro-
fessores, não só através das ações de 
formação que têm lugar na Coordena-
ção de Ensino mas também as forma-
ções propostas pelo CVC do Camões, 
I.P. tem sido também uma das linhas 
orientadoras desta coordenação. 

Metas a alcançar são ainda e 
sempre a integração do ensino do 
Português no sistema escolar fran-
cês. Envidamos esforços para que os 
cursos pós letivos ELCO (ensino de 
língua e cultura de origem) deixem 
de ter esta designação que os relega 
para um espaço de língua de emigra-
ção e que passem a fazer realmente 
parte do projeto pedagógico das esco-
las onde existem. Outro dos objetivos 
que nos merece particular atenção é 

o desenvolvimento das secções inter-
nacionais portuguesas. Pretendemos 
continuar a sensibilizar os encarrega-
dos de educação para a importância 
deste percurso escolar de excelência.

Que programas de complemento 
ao ensino do Português, têm sido 
desenvolvidos?

A Coordenação de Ensino de-
França tem dado especial atenção ao 
Plano de Incentivo à Leitura levado a 
cabo em parceria com o Plano Na-
cional de Leitura. Todos os professo-
res participam neste projeto que tem 
contribuído para o enriquecimento 
das práticas letivas e da relação dos 
alunos com o livro e com a leitura. De 
muito do que é feito se dá conta no 
blog www.lernarede.wordpress.com 

Outro projeto que vamos conti-
nuar a acarinhar, tal foi o entusias-
mo com que foi acolhido pelos alu-
nos, é o da vinda às aulas de jovens 
cientistas portugueses. Em colabora-
ção com a Coordenação de Ensino 
a AGRAFr e a Native Scientist trou-
xeram 13 cientistas às escolas e os 
alunos descobriram, em português, 
instrumentos e linguagem do mundo 
científico adaptados à sua curiosida-
de de crianças. No passado ano letivo 
levamos a cabo um concurso come-
morativo dos 40 anos do 25 de Abril, 
que decorreu com Alto Patrocínio do 
Secretário de Estado das Comunida-
des Portuguesas, para o qual recebe-
mos mais de mil trabalhos de alunos 
de toda a França.

Regularmente os nossos alunos 
e os alunos que estudam português 
com professores do ME francês parti-
cipam conjuntamente em concursos 
realizados pela ADEPBA, associação 
que reúne os professores de Portu-
guês do Ministério da Educação fran-
cês, em parceria com a Coordenação 
de Ensino. O próximo concurso decor-
rerá este ano, e terá como tema «Os 
Jogos Olímpicos Falam Português».

Que alcance poderá ter futuramente, 
o ensino do Português em França? 

Fico sempre apreensiva quando 
vejo a hegemonia do inglês relativa-
mente às outras línguas, isto apesar 

de o Ministério da Educação francês 
anunciar, como linha de orientação, 
a promoção da diversidade linguísti-
ca. Creio que o futuro do ensino do 
Português passa por tentarmos que 
seja cada vez mais escolhido como 
segunda língua estrangeira. E passa 
também, pelo desenvolvimento das 
secções internacionais portuguesas. 
Entendo por desenvolvimento não só 
a criação de novas secções, mas a oti-
mização das que existem. Os pais es-
tão ainda pouco sensibilizados para 
este ensino que, no entanto, pode-
rá ser determinante num percurso de 
sucesso e de realização pessoal.

Num país com uma grande e impor-
tante comunidade portuguesa, a sua 
aprendizagem terá como base uma 
língua de identidade comunitária, ou 
o Português tende a afirmar-se mais 
como língua estrangeira, com impor-
tância económica?

Um dos objetivos do ensino do 
Português em França tem sido, desde 
a sua criação, a transmissão às crian-
ças e aos jovens, que na maior parte 
dos casos já nasceram em França, da 
língua e da cultura portuguesas, pe-
dra angular na construção individual 
de quem tem a sorte de ser habita-
do por duas culturas. Mas a grande 
aposta é a de que os alunos e as famí-
lias tenham a noção clara da impor-
tância deste legado em termos dos 
futuros projetos académicos e profis-
sionais. Dos encontros que tenho tido 
com os pais, com o mundo associa-
tivo e com os jovens sinto que cada 
vez mais existe a consciência de que 
a língua portuguesa tem uma impor-
tância crescente que lhe advém do 
número de falantes e do facto de ser 
também a língua de países economi-
camente emergentes. 

O olhar dos franceses sobre a lín-
gua portuguesa tem vindo a mudar 
pouco a pouco, mas é necessário con-
tinuar a batalha da integração para 
que a língua portuguesa, sendo a lín-
gua de herança e de afetos dos por-
tugueses que aqui residem, seja tam-
bém, estaria tentada a dizer, acima 
de tudo, uma língua de oportunida-
des para todos.

O LeitorCOM A PALAVRA...

“A Língua Portuguesa tem 
trunfos consideráveis para 
ter o lugar que merece em 
França e no mundo”

José Manuel Esteves
Leitor do Camões I.P. e coordenador da Cátedra 
Lindley Cintra na Universidadde de Paris-Naterre

Natural de Castelo Novo, conce-
lho do Fundão, José Manuel Esteves 
chegou à Universidade de Nanterre 
em 1996, como Leitor de Intercâm-
bio do então Instituto Camões. Inte-
grou ainda a comissão instaladora do 
Centro Cultural do Instituto Camões 
em Paris, onde dirigiu os cursos de 
Português. Durante vários anos, foi 
responsável pela formação pedagó-
gica dos leitores, e ao longo de oito 
anos foi coordenador dos Leitores 
de Português em França, Bélgica e 
Países-Baixos.

O percurso académico, bastante 
mais vasto do que o enumerado aci-
ma, culminou com a apresentação 
de uma candidatura à Universidade 
de Nanterre e à direção do Camões, 
como coordenador e docente da Cá-
tedra Lindley Cintra, que seria criada 
em 2002. “A experiência de ensino 
da língua e literatura contemporâ-
nea a um público estrangeiro, assim 
como na área do ensino do Português 
Língua Estrangeira no ensino supe-
rior, o conhecimento dos sistemas 
universitários francês e português, o 
real interesse por políticas linguísti-
cas e culturais e uma longa experiên-
cia de animador cultural, poderiam 
no seu conjunto constituir uma mais-
-valia para valorizar os Estudos Portu-
gueses, naquela que seria a primei-
ra Cátedra do Camões a ser criada 
em França”, referiu ao Mundo Portu-
guês. Como consequência imediata 
foi criado, também em 2002, o De-
partamento de Estudos Lusófonos. 

Apoiar as iniciativas da Univer-
sidade de Nanterre voltadas para o 
desenvolvimento e valorização do es-
tatuto da Língua e da Literatura Por-
tuguesa - em particular na área da 
Literatura Contemporânea - na for-
mação e na investigação, é o gran-
de objetivo da Cátedra Lindley Cintra. 
Mas a sua dimensão vai mais além, 
já que no seu âmbito são promovi-
das atividades culturais diversas nas 
áreas da Língua e Culturas dos Países 
de Língua Portuguesa, numa região 
onde há “por uma forte presença de 
portugueses e de luso-descendentes 
dentro e fora da Universidade”, como 
explica José Manuel Esteves. 

Uma outra mais-valia importan-
te desta cátedra, como refere o coor-
denador, é a sua ação no âmbito das 
relações internacionais entre a Uni-
versidade e o meio académico por-
tuguês e suas diferentes instituições, 
“nomeadamente através da criação 
de Masters duplos, ou de programas 
de Doutoramento, nas áreas dos Es-
tudos Lusófonos”. 

Já a vertente da investigação está 
patente na organização regular de 
colóquios e jornadas de estudo e na 
apresentação de trabalhos científicos 
e respetiva publicação. A Cátedra é 
também responsável pela implemen-
tação de programas de intercâmbio e 

de apoio à docência e investigação, 
criados pelo Camões I.P.

Foram vários os desafios com 
que José Manuel Esteves se depa-
rou ao implementar a Cátedra, desde 
logo uma maior valorização dos Estu-
dos Portugueses numa Universidade 
onde a Língua Portuguesa tinha sido 
introduzida quase 40 anos antes, em 
1968, no início da criação daquela 
instituição de ensino superior. Desen-
volver projetos de ensino e investiga-
ção nas áreas da Língua e Cultura dos 
Países de Língua Portuguesa foi outra 
meta a atingir, assim como a dinami-
zação de ações culturais em coope-
ração com a Embaixada e Consulado 
de Portugal, Camões-Centro Cultural 
Português, Coordenação de Ensino, 
Câmara Municipal de Paris e outras 
instituições. 

O Departamento de Português da 
Universidade de Nanterre pode orgu-
lhar-se da constância quando o as-
sunto é o número de alunos a apren-
derem a língua de Camões – entre 
200 e 250, distribuídos pelos vários 
cursos e diplomas. “Numa época em 
que os cursos baseados nas Humani-
dades têm tendência para  diminuir 
em França, em todas as línguas, o 
Departamento de Português de Nan-
terre tem conseguido aumentar, de 
há alguns anos para cá e manter o 
desafio, situando-se na terceira po-
sição das línguas, depois do inglês 
e espanhol, com parcerias interna-
cionais de intercâmbios de alunos e 
professores, com a criação de vários 
Masters duplos, programas de Dou-
toramento e a abertura a outras com-
ponentes como Literatura Francesa, 
Teatro e História”, destaca.

Dinâmicas que permitem crer 
num futuro risonho para o ensino do 
Português a nível universitário, num 
país onde há a tendência “a desen-
volver-se na área de Línguas e Lite-
raturas Aplicadas, escolas superiores 
de Comércio Internacional, em detri-
mento dos estudos humanísticos”, 
refere José Manuel Esteves. 

O professor alerta porém para o 
desenvolvimento de esforços bilate-
rais “para que a França aceite recru-
tar mais professores de Português, 
que podem ser formados nas Uni-
versidades, reforçando assim o ensi-
no superior” e ainda para a criação de 
mais cursos específicos de tradução, 
formação de intérpretes. É preciso 
ainda, acrescentou, que o Português 
se abra cada vez mais à internacio-
nalização “e incentivar as formações 
duplas como Português-Direito, Por-
tuguês-História, Portugês-Artes do 
Espetáculo, etc”. 

“A Língua Portuguesa, a tercei-
ra língua europeia de maior difusão 
no mundo, tem trunfos consideráveis 
para ter o lugar que merece em Pa-
ris, em França e no mundo”, acredi-
ta o responsável.
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AGENDA 
DE ATIVIDADES

PORTUGAL

Promoção da leitura na 
era digital

O Português é ensinado nas escolas primá-
rias francesas por professores colocados pelo 
Camões I.P.. Este ensino pode ter lugar integra-
do no currículo escolar dos alunos (ELVE – en-
sino de língua viva estrangeira) ou então ocor-
rer em horário pós-letivo, (ELCO – ensino de 
língua e cultura de origem). Em qualquer dos 
casos trata-se de dispositivos oficiais do Minis-
tério da Educação francês levados a cabo em 
parceria com o Camões I.P., de acordo com o 
Protocolo de Cooperação Educativa assinado 
em 2006 entre o Ministério da Educação Na-
cional do Ensino Superior e da Investigação da 
República Francesa e o Ministério da Educa-
ção da República Portuguesa. 

A continuidade do ensino é assegurada no 
2° e 3° ciclos (colégio) e no secundário (liceu), 
pelo Ministério da Educação francês, tal como 
está previsto no Protocolo. No entanto, em lo-
calidades onde essa continuidade não existe, 
o Camões coloca professores em associações 
que aceitem colaborar disponibilizando espaço 
e meios materiais para que os alunos do 2° e 3° 
ciclos continuem a sua aprendizagem do por-
tuguês – AES (Apoio ao Ensino Secundário).

AS SECÇÕES INTERNACIONAIS 
PORTUGUESAS

Para além deste ensino, o sistema francês 
possui um dispositivo que funciona também 
em parceria com vários países, entre eles Por-
tugal, que são as secções internacionais.

Existem 23 Secções internacionais portu-
guesas a funcionar em 13 estabelecimentos 
de ensino franceses: escolas primárias, colé-
gios e liceus, onde é ministrado um comple-
mento curricular em português desde o primá-
rio até ao 12° ano. 

Em Paris há secções internacionais portu-
guesas (SIP) no colégio e liceu Balzac e no co-
légio e liceu Montaigne, na região parisiense há 
SIP em Saint Germain-en-Laye, em Le Pecq, 
em Chaville e em Saint Cloud e na província 
temos secções internacionais portuguesas nas 
cidades de Grenoble e de Lyon.  Trata-se de 
um ensino de excelência que abre perspeti-
vas mais amplas aos alunos que o frequen-
tam quer no convívio multicultural com alu-
nos de outras secções, quer na aquisição de 
competências linguísticas e culturais. Concor-
rem para estes objetivos o facto dos alunos te-
rem, para além do horário curricular francês, 
mais seis horas de aulas, 4h de língua e lite-
ratura portuguesa e 2h de história e geografia 
em português. O diploma OIB (opção inter-
nacional do baccalauréat – 12° ano) facilita o 
acesso a estabelecimentos de ensino superior 
de prestígio e a percursos de grande exigência 
e mérito. Os professores de História e Geogra-
fia e a maior parte dos professores de Língua 
e Literatura são colocados pelo Camões, I.P..

O ENSINO SUPERIOR
O ensino do Português conta ainda com 

o apoio do Camões, I.P. em 16 universida-
des francesas, através de protocolos assina-
dos com as universidades, abrangendo 4.800 

Breve panorama do Ensino Português 
em França

O Português é ensinado 
nas escolas primárias 
francesas por professores 
colocados pelo Camões 
I.P.. Este ensino pode ter 
lugar integrado no currículo 
escolar dos alunos (ELVE 
– ensino de língua viva 
estrangeira) ou então 
ocorrer em horário pós-
letivo, (ELCO – ensino de 
língua e cultura de origem). 
Em qualquer dos casos 
trata-se de dispositivos 
oficiais do Ministério da 
Educação francês levados 
a cabo em parceria com o 
Camões I.P.

estudantes: Univ. Paris Ouest - Nanterre - La 
Défense (Nanterre); Univ. Sorbonne Paris III 
; Univ. Paris VIII Vincennes - Saint-Denis ; 
Univ. de Nantes ; Univ. Blaise Pascal (Cler-
mont-Ferrand) ; Univ. Charles-de-Gaulle Lille 
3; Universidade Lumière Lyon 2; Univ. Poi-
tiers; Univ. Marc Bloch – Strasbourg II; Univ. 
Michel de Montaigne – Bordeaux III; Univ. de 
Provence – Aix-Marseille (Aix-en-Provence) ; 
Univ. de Provence – Aix-Marseille (Marselha) ; 
Univ. de Picardie Jules Verne (Amiens) ; Univ. 
de Nice - Sophia-Antipolis (Nice) ; Univ. Hau-
te Bretagne - Rennes II e Univ. Jean Monnet 
(Saint-Etienne).

É dada uma atenção particular à promoção 
da língua e da cultura portugesa nos 3 Centros 
de Língua Portuguesa existentes nas universi-
dades de Lille 3, Lyon 2 e Poitiers e nas 4 cá-
tedras existentes nas universidades Sorbonne 
Paris 3, Paris Ouest-Nanterre La Défense, Blai-
se Pascal - Clermont-Ferrand  e Nantes, onde 
a investigação é uma prioridade.

CURSOS DE PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA PARA ADULTOS

Para que o panorama do ensino da língua 
e da cultura portuguesas em França fique com-
pleto, refiram-se os cursos de PLE e também 
de PLS, destinados a adultos, leccionados pelo 
Centro Cultural Camões, I.P., em Paris. 

UM POUCO DE HISTÓRIA
O primeiro « Acordo de Cooperação Cultu-

ral, Científica e Técnica entre o Governo da Re-
pública Portuguesa e o Governo da República 
Francesa” data de 1970. Em 2006 é celebra-
do o Protocolo de Cooperação Educativa entre 
o Ministério da Educação Nacional do Ensino 
Superior e da Investigação da República Fran-
cesa e o Ministério da Educação da Repúbli-
ca Portuguesa. 

O ensino do português tem início, a título 
experimental, nos colégios (do 6° ao 9° ano) 
e liceus (do 10° ao 12° ano) nos anos 60 e 
entra verdadeiramente nos currículos do ensi-
no francês, como língua viva estrangeira, em 
1970, data da criação do primeiro concurso 
de recrutamento de professores de português 

pelo Ministério da Educação francês. Duran-
te esses primeiros anos eram essencialmente 
alunos de origem portuguesa que escolhiam 
o português como primeira língua estrangeira 
no colégio pois era a forma de consolidarem e 
aprofundarem os conhecimentos da língua que 
já possuíam, apesar de terem níveis de profi-
ciência diversos. 

Aos poucos e com a entrada de Portugal 
na CEE, o português foi sendo escolhido como 
primeira língua viva também por alunos fran-
ceses ou de outras nacionalidades. No liceu, 
o português era escolhido como LV3, tercei-
ra língua viva e na maior parte dos casos era 
uma escolha feita por alunos que não tinham 
origem portuguesa.

A partir de 1975 o Estado Português pas-
sou a apoiar no terreno o ensino da Língua e 
Cultura Portuguesa, colocando professores nos 
cursos ELCO do primeiro ciclo.  Estes cursos 
são criados nessa altura pelo Estado Francês 
para dar resposta a uma necessidade de as-

segurar o ensino de língua e cultura de origem 
aos filhos dos imigrantes para, na eventualida-
de destes voltarem ao país de origem, as crian-
ças poderem adaptar-se facilmente. Estes cur-
sos foram frequentados por 15.000 alunos no 
ano letivo de 1976/77 e atingiram o seu auge 
no ano letivo de 1982/83 com 55.333 alu-
nos. Em 1992/93 os cursos ELCO ainda eram 
frequentados por 17.539 crianças e os nú-
meros foram baixando tendo estabilizado nos 
últimos anos por volta de 9.000 alunos. Em 
1989, o português é introduzido na primária 
como ELVE (ensino de língua viva estrangei-
ra), um ensino integrado e assegurado por pro-
fessores colocados pelo Ministério da Educa-
ção português.

Quanto à presença do português nas uni-
versidades francesas, esta data de 1919, 
aquando da criação do primeiro Curso de Lín-
gua e Cultura Portuguesa na Sorbonne. Em 
1921 é criado um curso de Língua e cultura 
portuguesa na universidade de Rennes e o Es-
tado Português envia o primeiro Leitor de Por-
tuguês, o engenheiro F. Leite Pinto, em 1930 
para a Sorbonne.

MINISTRADO A 30.286 ALUNOS NO BÁSICO E SECUNDÁRIO E A 4.800 NAS UNIVERSIDADES

O Camões, I.P.  celebrou no passado dia 
8 de setembro um protocolo com a Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universi-
dade Nova de Lisboa (FCSH/UNL), tendo em 
vista a disponibilização no Centro Virtual Ca-
mões do curso online “Promoção da Leitura 
na Era Digital”. Para além da presidente do 
Camões, I.P. , Ana Paula Laborinho, o even-
to contou com a presença de João Costa, di-
retor da FCSH/UNL e da própria Isabel Al-
çada, responsável pela lecionação do curso. 

De acordo com o sítio na internet do CITI, 
«aprender a ler não é um processo natural, 
como aprender a falar ou a andar. É um pro-
cesso complexo que exige bastante acom-
panhamento. Para conseguir ler bem, é ne-
cessário e indispensável dominar a técnica 
de leitura e criar uma relação positiva com 
os livros». São as questões ligadas à apren-
dizagem da leitura que o curso dirigido por 
Isabel Alçada aborda, nomeadamente ana-
lisando «políticas, projetos e atividades de 
promoção da leitura junto de crianças, de jo-
vens ou de adultos, para apreciar a qualida-
de do respetivo impacto», aprofundando «a 
reflexão acerca da problemática da leitura na 
era digital», ao analisar as «implicações da 
utilização de recursos em diferentes supor-
tes junto de crianças e jovens» e conceben-
do, programando e realizando «projetos de 
promoção de leitura, adequados a diferentes 
públicos, que envolvam um alargado uso de 
livros e de suportes digitais».

O FESTin, Festival de Cinema Itinerante 
da Língua Portuguesa, realiza-se em Timor-
-Leste de 15 a 18 de Outubro, uma iniciati-
va da Embaixada de Portugal com o apoio da 
Fundação Oriente. O festival inclui um con-
curso de curtas-metragens e documentários 
para cidadãos timorenses. A obra vencedo-
ra do concurso será exibida na 7ª edição do 
FESTin 2016 em Lisboa-Portugal.
Consulte informação em: 
http://agendaculturaldili.blogs.sapo.tl/16530.html

ALEMANHA

Projeto individual 
site-specific de Gonçalo Sena

Abertura da exposição drawn onward de 
Gonçalo Sena, teve lugar no dia 10 de Setem-
bro de 2015, na galeria die raum em Berlim.  
A instalação exposta consiste num “palíndro-
mo escultural” e pretende integrar as espe-
cificidades da arquitetura num só ambien-
te-escultura, trabalhando com as possíveis 
perspetivas do espetador, definidas pelo li-
mite visual e físico do espaço. Drawn onward 
reflete a atitute performativa e poética do ar-
tista relativamente à linguagem, ao espaço 
e aos materiais. A exposição decorre até 25 
de Outubro de 2015 e está aberta 24 horas. 
Este projeto conta com o apoio do Camões 
IP e da Embaixada de Portugal em Berlim.
http://www.goncalosena.com/        
http://www.dieraum.net/

TIMOR-LESTE

Festival itinerante de cinema 
de língua portuguesa


